
OS DOCUMENTOS ARABES DO ARQUIVO PUBLICO 
DO ESTADO DA BAHIA 

3.k Série: Amatetos, exeFe3cioe de &ta, etc. Editrclss, kammitos, traüu- 
!&idos e colnentad~s por 1CoU hichert 

Com o presente trabalho conclui-se mano norte-africano(4). AlBrn disso, 
a publicação dos documentos árabes deve ser consultado, para o conheci- 
mcluídos nos ai;tos policiais instaura- mento das práticas mágicas, o já clb- 
dos durante e após a fmnosa "Re- sico livro de Jalal ad-Din as-Suyuti(s), 
voluçáo dos Malês", em 1835(1). Nesta escrito pelo ano de 1500, que até hoje 
última drie, apresentamos treze do- serve de manual aos adivinhos da 
~ y v t o s  ( N i  18-30) que podemos Africa do Norte e Oeste, à venda nos 
dividu em quatro subgrupos: quiosques de periódicos, desde Rabat 

1) Amuletos, sem figuras mágicas at6 Dacar. Remetendo o leitor as obras 
(N.08 19, 20, 22, 25) mencionadas, o autor sente-se dispen- 

2) Amuletos, com f i m -  &icas sado de entrar em hipóteses sôbre a 
(N.08 18, 21, 24, 26, 28, 29) - 

adivinhação dos malês qus, iem dú- 
3) Exercícios de escritc (N.- 23 e vida, não se diswirp -ente 

27) daquela descrita nas referidas obras. 
4) Um documento inde~:ifdvel ~ s b  &mação 6 sustentada pela 

0T.O 30). dente semelhan~a das f- mdyi- 
O -O dos amuletos OU ''-Ç*s foi.: apresentadas em nossos doc-en- 

sempre desempenhou um tos, com aquelae reproduzidas por importante na vida religiosa dos mu- Jalrù Weastermarck e 

p ~ e s g ~ d e $ g $ ~ ;  F~M. cá e 16 u mesmas caracteri, 
toda a bica do Noroeste, inclusive ticas: formas circulares (N.00 18, 191, 
entre os habitantes do Maghrib que retangulares 21* 24 29) Ou 

adotaram, da tropical, costu- trelares (N.' 28); 0s retângulos &vi- 
mes e hábitos incompatived com m didos em uma série de campos trian- 
islão ortodoxo. Devemos a Doutté(2) p1,ares (NP a). ou quadrados, 
e Westermarck(3) as pesquipas mais ultunos preenchido9 por letras isola- 
profundas sobre êste tema, e desde das (com valor numérico, NP 18, 21, 
há ROUCOS anos dismmos também de 29). ou com palavras (N.O 10), ou com 
um-excelente trabalho sobre a adivi- breves sentenças (N.bm %, 261, por 
nhaçáo árabe, da autoria de um m u d -  exemplo invocaçóes de Deus. 

(1) "1.a série: Textos co&nicos, Afro-Asia N.06 2/3. Salvador, 1966; !'2.a skrie: Ora- 
qóes islbicas (não-corânicas) ", Afro-Asia N.- 4/5, Salvador. t967. 

(2) E. Douttc!, Magie et religion duns Mfrique du N A ,  Alger, M. 
(5) E. Westermarck, Pagan Survivals in Mohammedan Ciuiliuition, Lonwes, 1951. 
(4) T. Fahd, La divinaiion arabe (Etudes relighses, sociologiques ct folklo~qsies 

sur le milieu natif de i'lsiam), Leiden, 1966. 
(5) Jalal ad-Din IsSuyuti, Kitab ar-mhma fi I-tibb wa I-hikma ("O livm &I mi- 

seric6rdia pela medicina e a mbedoria"), Cairo. s.a. . 



A escrita dos documentas demons- 
tra, como nas 10 e 2.. 86ries, um grau 
de instrução muito variado da parte 
dos seus autores. O NP 20, por exem- 
plo, tem aparhcia quoia. digráfica, 
enquanto o NP 2.1 dá a *essão que 
o autor nem entendeu o-que penosa- 
a n t e  copiou do seu fllodélo. A grafia 
;ampou& se distingrre daquela dõs do- 
cumentos antariurmente ~ubiicadas: é 
a chamada 'insghribi~l~~'~,' cwnm em 
toda a Africa setentrional. 

Outra vez, o autor sente-se obri- 
gado a agradeber ao Sr. Ahmed Bioud 
Abdelghapi, Conaervadar; da Biblio- 
&a Nacional de Paris, pela valiosa . 
contribuição que prestou na decifra- 
ção, As vêzes bastante penosa, dos do- 
cumentos. 

Dentro do c h l o :  quatro agrupa- 
mentos de letras: a-h-m, s-'-d, h-1-'. 
yz3, uma vez repetidos. Com a exceçáo 
doa grupos E-'4, que s-ica "feli- 
M e ,  fortuna", nenhum a l e  forma 
uma psiavrrk QU a sua raiz. AS Letras 
b-'-s, na parte inferior do drculo, 
ficam "dano, detrimento, mal". Ao 
redor do círculo, letras separadas. 
Debaixo do círculo "Não há poder 

nem *E&, salvo com Deus o eleva& 
o podemao". -..-:. , - 
o-*: TPata-gb ,de--.&- @&a 
amuleto, em forma dimio,&um d- 
gica circular, a u ~ l t o  p& famoso 

&em fbqa,  salvo 
O poderoso", f6r- 

mula que o muçulmano profere em 
cada situaçáo difícil ou Nrigosa. As 
letras agmpadas ou isoladas podem 
Ler valor nurnbrico, como demonstram 
vários exemplos de figuras mágicas 
reproduzidas por Jalal ad-Din(6). 

Escrita primitiva, sem wxdhçáo.  

DOCUMENTO NP 19 

(1) em nome de deus compassiv~~ 
misencosdio190 

(2) deus proteger-te-á da gente 
(3) deus náo (conduzirá) o povc 

doa infibis deus 
(4) proteger-te-&- & @mte deus 

não (conduzirá) o povo 
(5) dos infiéis deus proteger-te-á 

da 
(6) gente deus não (conduriPt). o 

povo dos infiéis 
(7) se deus quiser e com deus fica 

o êxito 
Nos círculos: em cada um dêles, a 

palavra "escapada" (invertida) ; a?!m 
desta, várias vezes as palavras se- 
nhor'', "dono", "solitário". 
O . Um amuleto. O te* 
c o m u m a  sentexqa mntiiia no 
verso 67 da sura 5, contudo, bastante 
mutilado (confusão das letrw iría é 

"conduzirá*'). As letras ntim & 
texto estão enormemente alargadas 
(como no documento NP 8). para for- 
marem cfrcdo~ nos quais aparecem 
palavras isoladas, cuja significação é 
incerta. 

auto: 1835. IxkmeicBu de és- escravo de AntP da Rocha.) 
cravos. - A justiça - nagO, 

(1) 
(2) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 
(9) 

deus 
(10) 

se eu separar faz a s  
se eri separar faz avBnÇer 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
oh deus o deus oh deus oh 
oh deus oh deus oh deus 

se eu separar faz avangar 
se eu separar faz awü3ÇW 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 
se eu separar faz avançar 

;li 

(6) loc. Cit,, p. 157, 159. O amuleto reproduzido na p. 108 contkm a mesma sen- 
m q a  do onosu, doatmgnto. , 



O : O texto compõe-se de 
c a ~ ~ ó e s  duma breve sen- 
tença. Visto que o autor do documen- 
to não usou nem v o c ~ ç H o  nem si- 
nais diacriticos, a trdÜçáo é muito 
incerta. As linhas 8 t 9 contêm oito 
invocaçoes de Deus. Cgmo Úitimo, lê- 
-se o nome do P r e t a  alongado, de 
modo que ocupa a U m  inteira. 

(1) em nome de deus compassivo 
fnfs-rdioso 

Segue uma figura mágica retan- 
gular, subdividida em 16 campos qua- 
drados, cada um preepchido com três, 
quatro ou. cinco letras isoladas. 

(2) gabriel miguel 
Obsemwóa: Amuleto. Quadros má- 
gicos da forma do presente documento 
são muito usados na geomancia norte- 
-africana: no livro de Jalal ad-Din 

. encontram-se vários dêles(7). Tam- 
bém os livros de Doutté e Wester- 
marck consagram uma vasta discus- 
são ã questáo destas figuras(8). 

O arcanjo Gabriel é também para 
os muçulmanos portador da revelação 
divina; êle e Miguel estão menciona- 
dos no Coráo, no verso 98 da sura 2, 
como arcanjos de Deus. 

L 

DOCUMENTO NP 22 

Linhas horbontais: 
(1) em &e deus mrnpea,ivo 

misericuráíosa 
diz 

(2) cada um,  age seguhdo seu 
modo (invertido) 

diz 
(3) cada um age segundo seu 

modo (direto) 
Linhas verticais: 

( i )  e (um) homem 
(Z) e mulhkes e 
13) grande 
(4) e pequeno 
(5) pela mão da gen- 
(6) -te 
(7) toda 

(1) l o ~  cit., pág. 113. 115, 121 etc. 
(8) vide notas (2) e (9)). #g. 1. 

(9) loc. cit. phg. 108. 117. 119, 168. 

ObevPgóes. Amuleto. As linhas 2 e 
3 horizontais estáo iormado~ duma 
frase contida no verso 84 da sura 17 
do Coráa A letra gri da palavra &a- 
küat4hi &h, por engano, substituída 
'por uma raaJn As letras .iam e aiif 
do, texto edito desmesuradamente 
alongadas B Ugadas de duas em duas, 
de modo que formam um quadro. Tal 
procedimento é também de uso geral 
nos amuletos mu~uimnnos, como o de- 
monstram vário6 exemplos no livro 
de Jalal ad-Din(9). 

DOCUMENTO N . O  23 

(Do auto: 1835. Insurreiçáo de es- 
cravos .A justiça - Lúcio, nagô, es- 
cravo de José Francisco Moreira.) 
Na primeira linha: em nome de deus 
compassivo misericordioso, rodeab e 
seguido de letras separadas, várii  
vêzes repetidas, e simples agrupa- 
mentos de letras. 
O ' Trata-se dum exercício 
de=&&ente desajeitado. visi- 
v a l e n t e  de um aluno com pouca 
pdtica e escassos conhecimentos do 
árabe. w:. - Dom $.,, - 

7 - 
(Do auto: 1835. Insurreição. de es- 

cravos. A justiça - O prêto Domin- 
gos, Naçáo Aussá, escrevo de João 
Pinto Leite.) 

41) em nome de .deus compassivo 
misericordhy 
Segoe ump figura mágica retan- 

gular, dividida em oito campos qua- 
drados. As linhas divisórias estão 
alongadas para fora da f i m -  e jun- 
tadas com umas I* j i c h .  Nos 
oito quadrados l&+ . 
QuadrAdb > :.w bénza isto 
Quadrado 2 : e a cidade de deus 
Quadraão 3 ; tudo em-. . . 
Quadrado 4 : (manchado) 
Quadrado 5 ; saímos por êle de.. . 
Quadrado 6 : . . . rebelou-se (?) 
Quadrado 7 : homem poderoso 
Qusdtado 8 : (manchado) 



(2) não há poder nem fôrça, salvo (4) e já uma vez prestames-te um 
com deus o elevado o poderoso favor (?) .. . 

(3) o poderoso (5) e já uma vez grestamos-te um 
fMmrv-: Amul afigura favor (?) ... 
mágica rectan@lery estie- 
ia do documento NP Obsemwóes: Trata-se de um do- 
estão preenchidos de b senten- cumento com texto muito incerto. Pa- 
ças que se referem h 4ncia de rece que o autor tinha pouco ou ne- 
Deus. O mesmo d o cem da eenten- nhum conhecimento do que m v m .  
ça ao pé do documento, sõbre a qual Já da Bismillah, na primeira linha, 
foi dito o necedrio nas 0tK4e~ações só as daias primeiras palavras são re- 
sôbre o documento i?.0 18. Um amu- conheciveis. As linhas 2 até 5 repre- 
leto muito semelhante ao preeente sentam quatro repetições da mesma 
está reproduzido por Jalal ad-Din(10) sentença; possivelmente o autor 

*DOCUME%JTO N.O 25 sueria citm o verso 37 da sura 20, do 
qual podem-se identificar as três pala- 

(1) em nome de deus. . . . . . deus vras mananna l'~mstanos um avOr"i 

um favor (?) . . . alayka "a ti", e nmdan <<uma vez". 
(2) e já uma vez prestamos-te um fi pmváve& mas fio Seguro, Que O 

(3) e já uma vez prestamos-te um documento foi usado c6mo Noy- 
favor ( 9 )  ... forte". 

m 
DOCUMENTO N.O 26 

(Do auto: 1835. Insurreição de es- cravo de Ant.O da Rocha.) 
cravos. A justiça - Luís, nago, es- 

(1) em nome de deus compassivo 
misericordioso 

(2) isto eu separar faz avançar 
.'. isto eu separar faz avançar .'. 

(3) isto eu separar faz avançar 
:. isto e$ separar faz avançar .'. 

(4) isto eu separar faz avançar .'. isto eu separar faz avancar .*. 
Segw-.- figura mágica: um re- 
tângulo que forma a letra mim, des- 
mesura- alargada, da palavra 
"Maom6''. P v - & d h m ~ &  r re- 
t$ngulo estli h1 mnqnaãia ar&- 
pos triangulares, onde sc H: 

Em cima : oh deus 
A esquerda : oh maornh 
A direita : oh devs 
Em baixo : maome 

ObemqÓes: Trata-se dum amuleto, 
cujo texto é quase o mesmo daquele 
do documento NP 20. Também o autor 
é evidentemente o mesmo. A f o m  
da figura mágica: um quadrado, divi- 
dido por duas diagonais em quatro 
triângulos retanguiares, é comum na 
geomancia árabe. O e n o m  alarga- 
mento da letra mim já observamos 
nos documentos p9.O 8 e 19. 

DOCUMENTO NP 27 

(Do auto: 1835. Insurreiçáo de es- 
cravos. A justiça - Lúcio, nagô, es- 
cravo de José Francisco Moreira.) 

Seis linhas com letras isoladas. 
Observações: Trata-se evidenternen- 
te de uma página com exercícios de 
escrita, de um aluno com muito pouca 
experiência. 15 muito semelhante ao 
documento N.O 23, e a forma da es- 
crita primitiva faz supor que os dois 
documentos foram escritos pelo 
mesmo autor. 

DOCUMENTO NP 28 

Encabeçada pox uina linha cqm al- 
gumas letras mal escritas e incoeren- 
tes, uma figura mhgica retangular, 

(10) loc. at .  p8g. 1%. 

130 



divi;lida, de forma estrelar, em nove Por exemplo a figura reproduzida c-wpã drculw, no centro, ro- por Jalal ad-Din(u): *' 
deaQ por ois triângulos e seis qua- 
drâugnlos irregulares. bs campos es- 
tão preenchidos por pontga, linhas e 
gwatujas náo-identificBveia ,A alega- 
ção de Monteil(l1) de que aos quatro 
ramos figurem ( ~ i  no- cios quatro 
primeiros califas, Abiit Ekkr, Ornar, 
Osmá e Ali, cltrwsúe hurbamento. A 
figura, com eep teittb.de cabeça, está 
bordada por tlfne Unha estilizada de 
modb forma quatro vêzes o m e  
'40 Rufeta: M a d .  O autor tinha 
poucos ou nenhum conhecimento da 
escrita árabe. 

DOCUMENTO N.0 29 

(1) em nome de deus compassivo 
misericordioso que benza deus. . . pro- 
f eta dapoii. :-: 
-rBrrpshwni& figura pégjca retan- 
--, dividida em 11 por .i3 = 143 
quadrados. htes --doa por 
letras isoladas, a cada uma 'das quais 
temos de atribuir um valor nyhrico. 
Debaixo do quadro: 

(2) em nome de deus compassivo 
(misericordioso) . . . deus . . . 

Neste caso, a soma é sempre 30. 
Debaixo da figura, uma sentença 

tirada à0 verso 13, da sura 61, de 
Corão, quatro vêzes repetida A esp. 
querda outra sentença, contida no 
verao 165 da m a  2 A seleção do texto 
parece ter uma relação direta com Zi 
insurreiçáo: ajuda de Deus, triunfo 
iminente, boa Rdícia. C &to, êste 
d o e u m e n t o ~ s s e ~ & @  excep- 
cional de. 

(3) . . . ajuda. de deus e triunfo imi- 
nente dá a boa noticia DOCUMENTO NP 30-- 2 .  

,L-<---- , :c ' 
-,7- - (4) aos crentes ajuda de deus e (1) em nome d e . d * e i v o  

triunfo iminente dá a boa noticia misericordiosa 
(5)  aos crentes ajuda de deus e 14 lin hqp&:5) ininteli- 

a boa MUdi 
Embf a deus senhor 

A esquerda, -8 linha -dó. mundos 
Amam-nos como se ama a Deus ' 

mas aqueles que arbsm hiraia-a. &u9/ 
i& modo-maia forte e . , . 
ObPsrPrtgas: Trata-se de um amuleto 
composto, em primeiro lugar, duma 
figura mágica apresentando um pro- 
blema numérico. Em tais figuras, 
muito comuns na geomancia arábica, 

números está0 agrupados de modo 
que a soma de cada coluna, vertical 
e horizontal, e também das diagonais 
(no caso que se trata de um quadra- 
do) sempre dá o mesmo resultado. 

~ ç ó e s :  este documento ocupa 
yma posição isolada entre os seus 
1guai.s. 12 o único absolutamente inde- 
cifrável. Apesar de ser escrito em le- 
tras árabes, n h  f o ~ ~ ~ - , a l g u m  
neste idioma, c-m.a  exceção da pri- 
meira linha (a Biimsllah), umas pa- 
la- isoladas nas bhas 9, 10, e 13 
(ãrtan ''l3eus", 'aia "sôbre") e o fim 
do texto 'louvor a Deus, Senhor dos 
Mundos" (o verso N . O  2 da primeira 
sura). O texto foi apresentado a pro- 
fessores de diferentes lhguas suda- 

' 
(11) V. Monteil, "Analyse des 25 documents arabes de Males de Bahia (1835) ", 

Bulletin de I'I.F.A.N., T. XXIX, 41. B, N.00 1-2, pPg. 94, Dakar, 1967. 
(n) loç. c i t  p. 113. 
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